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Governador visitou a Retail’s Big Show, em Nova Iorque, e apresentou oportunidades de negócios

O projeto foi idealizado pela técnica de 
enfermagem Regina Celi Lourenço, que 
atua no setor neonatal da maternidade há 
25 anos. Sempre que se aproxima alguma 
data comemorativa, a profissional começa 
a trabalhar projetos para os bebês. 

Saúde faz ação de 
Páscoa com bebês 
vestidos de coelhinho

Justiça decreta 
prisão preventiva 
de acusado de 
ataque em creche

Flamengo 
perde 

quantia 
milionária 

com derrota

Rede de hospitais 
abrem mais de 80 
vagas de emprego 
no Rio de Janeiro

A Páscoa 
vai ser de 
muita alegria 
para 1.100 
crianças de 
comunidades 
do Estado do Rio

Balé Giselle abre 
temporada 2023 do 
Theatro Municipal 
do Rio de Janeiro
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Durante a 
Semana Santa, 
Papa lava pés 
de menores 
infratores: 
“Jesus nos ama 
como somos”
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A lavagem dos pés faz parte dos rituais da 
Quinta-feira Santa. Segundo a tradição cristã, 
o papa deve representar o amor e a humildade 
de Cristo com os seus apóstolos antes de ser 
preso, condenado à morte e crucificado na 
Sexta-feira Santa.
“Os discípulos ficaram espantados quando 
viram Jesus fazendo trabalho de escravo. 
Se nós ouvíssemos isto de Jesus, iríamos 
imediatamente nos ajudar uns aos outros, 
mas em vez disso nos fazemos de espertos, 
aproveitando-se um do outro. É bonito aju-
dar, isso nasce de um ‘coração nobre’”, de-
clarou o papa Francisco.

PÁGINA

Semana 
Santa com 
operações 
especiais 
nas rodovias 
Estaduais
PÁGINA 5

O balé conta a história da jovem campone-
sa Giselle, que é traída e morre de amor. Ela, 
contudo, volta na forma de uma Willi (es-
píritos de virgens que morreram antes de se 
casar e moram na floresta) para vingar-se do 
amante traidor.

“Foi uma tragédia que mexeu muito com a 
gente. Então decidi fazer isso e colocar os 
manequins todos de preto”, afirmou ele, que 
tem um casal de filhos, de 6 e 10 anos. Assus-
tado após o massacre, ele decidiu buscá-los 
na escola antes do fim das aulas.

“Assinei agora determinação à Polí-
cia Federal para que instaure inquérito 
policial sobre organismos nazistas e/ou 
neonazistas no Brasil, já que há indícios 
de atuação interestadual. Há possível 
configuração de crimes previstos na Lei 
7.716/89”, anunciou o ministro.
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Na quinta-feira, a ABIH-RJ e a Hotéis-
RIO divulgaram a pesquisa de ocupação 
para o feriado prolongado. Segundo a 
ABIH-RJ, a taxa de ocupação hoteleira 
média nos principais municípios indu-
tores do Estado do Rio para o feriado da 
Semana Santa (de 7 a 9 de abril) bateu a 
marca de 83,85%, superando o feriado 
de 2022, quando chegou a 80,39%.
Miguel Pereira é o destaque, com 

99,90%. Cabo Frio registra 90,70%, 
seguido de perto pelo município vizinho 
de Arraial do Cabo (88,20%). Depois vêm 
Armação dos Búzios (86%), Angra dos 
Reis (85,30%), Rio das Ostras (85,20%), 
Penedo/ Itatiaia e Macaé, empatados 
com 84,30%, Nova Friburgo (83,40%), 
Teresópolis (81,50%), Paraty (81,20%), 
Conservatória/ Valença (79,10%), Vas-
souras (78,30%) e Petrópolis (66,50%).

Interior do Rio teve quase 100% de 
ocupação hoteleira para o feriadão

247

Um documento oficial 
desmente a versão con-
tada por Jair Bolsonaro 

no depoimento que prestou à 
Polícia Federal, na quarta-feira 
(6), no âmbito do inquérito das 
joias sauditas que foram intro-
duzidas ilegalmente no país 
por membros de uma comitiva 
oficial e que ele tentou se apro-
priar. Em seu relato, o ex-man-
datário disse ter tomado co-
nhecimento do estojo de joias, 
avaliado em cerca de R$ 16,5 
milhões, que havia sido apreen-
dido pela Receita Federal no dia 
26 de outubro de 2021, apenas 
em dezembro de 2022. 
Um ofício do gabinete da Pre-
sidência da República, porém, 
foi enviado ao ministério de 
Minas e Energia apenas três 
dias depois da apreensão dos 
itens, solicitando que os ob-
jetos fossem encaminhados 
para que pudessem ser incor-
poradas ao "acervo privado do 
Presidente da República ou ao 

acervo público da Presidência 
da República". 
As joias foram retidas pela Re-
ceita durante a revista de uma 
mochila em poder de um as-
sessor do então ministro de 
Minas e Energia Bento Albu-
querque.
“No depoimento desta quar-
ta-feira, o ex-mandatário afir-
mou, de acordo com relato de 
uma pessoa que o acompanhou 
no depoimento, que acionou o 
ajudante de ordens para ve-
rificar a situação das joias em 
Guarulhos para tentar evitar 
um vexame diplomático de o 
presente dado por outra nação 
ser levado a leilão”, ressalta o 
jornal O Globo. 
Em seu relato aos investigado-
res, Bolsonaro disse não se re-
cordar quem o teria informado 
sobre as joias que haviam sido 
retidas pela alfândega do Ae-
roporto Internacional de Gua-
rulhos. Ele também negou ter 
praticado qualquer irregulari-
dade na tentativa de reaver os 
objetos de alto valor.
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Documento oficial 
desmente versão 

de Bolsonaro sobre 
escândalo das joias 

sauditas

O país está cami-
nhando  para a 
normalidade. Re-
tomar o cresci-
mento e ao mesmo 

tempo garantir a valorização das 
pautas sociais envolve toda equi-
pe de governo num esforço em 
diversas áreas. 
 O desafio é enorme, persistem 
garimpeiros em terras indíge-
nas, e muitas dessas terras preci-
sam de homologação. Os preços 
dos combustíveis dependem de 
uma queda de braço com a PE-
TROBRAS. O arcabouço fiscal 
passa por uma costura com o 
congresso. Os juros altos manti-
dos pelo Banco Central sufocam 
a economia e asfixiam a pessoa 
física. A educação que, esta se-
mana, passou por uma expe-
riência amarga com o atentado 
na creche, em Santa Catarina, 
sem falar no “Novo Ensino Mé-
dio” que só garante aumentar o 
distanciamento das classes mais 
desfavorecidas.
São inúmeras as armadilhas 
deixadas pelo governo passado. 
Estão sendo desmontadas para 
que o estado possa cumprir suas 
obrigações. É uma tarefa compli-
cada que não passa somente pe-
las costuras políticas com os par-
tidos e políticos individualmente 
nem tão pouco pelo diálogo com 
os setores produtivos do país. 
Os entraves deixados pelo go-
verno passado mostra o panora-
ma  de um campo minado para 
ser desmontado com muita pa-
ciência e precisão. Desmontar 
uma engrenagem que usa como 
combustível o ódio é um desafio 
muito novo.
É através deste rebanho alimen-
tado pelo ex-presidente que se 
manifesta e materializa-se a sua 
perversa política. Durante todo 
o período em que exerceu o seu 
mandato, usou o “cercadinho” 
no planalto para divulgar suas 
ideias, comandar motociatas e 

promover mobilizações  estru-
turadas com a máquina pública. 
Apoiou empresas digitais tam-
bém patrocinadas pelo dinheiro 
público ou por empresas benefi-
ciadas para multiplicar suas san-
dices. O acampamento nos quar-
téis custaram muito dinheiro 
para transporte, equipamentos e 
alimentação. Uma estrutura so-
fisticada para levar e acomodar 
seus  seguidores de estimação 
aos atos antidemocráticos e ter-
roristas. 
Destruir estas armadilhas de-
pende da quebra da espinha 
dorsal do financiamento a esses 
atos. As investigações que es-
tão em curso necessitam não só 
identificar, mas punir os finan-
ciadores. Não podemos aceitar 
mais manifestações golpistas.  
Sem uma logística sustentada 
pelo dinheiro do povo ou por 
quem se beneficiou dele, esse 
bando não conseguirá repetir a 
balbúrdia a que foi acostumado 
a fazer.
O país está caminhando  para 
a normalidade. Retomar o cres-
cimento e ao mesmo tempo ga-
rantir a valorização das pautas 
sociais envolve toda equipe de 
governo num esforço em diver-
sas áreas. 
 O desafio é enorme, persis-
tem garimpeiros em terras in-
dígenas, e muitas dessas terras 
precisam de homologação. Os 
preços dos combustíveis de-
pendem de uma queda de braço 
com a PETROBRAS. O arcabou-
ço fiscal passa por uma costura 
com o congresso. Os juros altos 
mantidos pelo Banco Central 
sufocam a economia e asfixiam 
a pessoa física. A educação que, 
esta semana, passou por uma 
experiência amarga com o aten-
tado na creche, em Santa Cata-
rina, sem falar no “Novo Ensino 
Médio” que só garante aumen-
tar o distanciamento das classes 
mais desfavorecidas.

São inúmeras as armadilhas 
deixadas pelo governo passado. 
Estão sendo desmontadas para 
que o estado possa cumprir suas 
obrigações. É uma tarefa compli-
cada que não passa somente pe-
las costuras políticas com os par-
tidos e políticos individualmente 
nem tão pouco pelo diálogo com 
os setores produtivos do país. 
Os entraves deixados pelo go-
verno passado mostra o panora-
ma  de um campo minado para 
ser desmontado com muita pa-
ciência e precisão. Desmontar 
uma engrenagem que usa como 
combustível o ódio é um desafio 
muito novo.
É através deste rebanho alimen-
tado pelo ex-presidente que se 
manifesta e materializa-se a sua 
perversa política. Durante todo 
o período em que exerceu o seu 
mandato, usou o “cercadinho” 
no planalto para divulgar suas 
ideias, comandar motociatas e 
promover mobilizações  estru-
turadas com a máquina públi-
ca. Apoiou empresas digitais 
também patrocinadas pelo di-
nheiro público ou por empresas 
beneficiadas para multiplicar 
suas sandices. O acampamento 
nos quartéis custaram muito 
dinheiro para transporte, equi-
pamentos e alimentação. Uma 
estrutura sofisticada para levar 
e acomodar seus  seguidores de 
estimação aos atos antidemo-
cráticos e terroristas. 
Destruir estas armadilhas de-
pende da quebra da espinha 
dorsal do financiamento a es-
ses atos. As investigações que 
estão em curso necessitam não 
só identificar, mas punir os 
financiadores. Não podemos 
aceitar mais manifestações 
golpistas.  Sem uma logística 
sustentada pelo dinheiro do 
povo ou por quem se benefi-
ciou dele, esse bando não con-
seguirá repetir a balbúrdia a 
que foi acostumado a fazer.
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Cidade de Blumenau é tomada 
pelo luto após enterro de vítimas

Estadão Conteúdo

Faixas foram espalhadas pelo município catarinense em homenagem às vítimas do ataque

O ministro da Justi-
ça e Segurança Pú-
blica, Flavio Dino, 

informou, na quinta-fei-
ra (6), que determinou a 
instauração de inquérito 
pela Polícia Federal (PF) 
para investigar a atuação 
interestadual de organis-
mos nazistas. A medida foi 
anunciada em publicação 
nas redes sociais.
“Assinei agora determina-
ção à Polícia Federal para 
que instaure inquérito 
policial sobre organismos 
nazistas e/ou neonazistas 
no Brasil, já que há indí-
cios de atuação interesta-
dual. Há possível configu-
ração de crimes previstos 
na Lei 7.716/89”, anunciou 
o ministro.
A lei prevê punição para os 
crimes resultantes de dis-
criminação ou preconceito 
de raça, cor, etnia, religião 
ou procedência nacional.
A determinação ocorre após 

ataque a uma creche em 
Blumenau (SC), onde um 
homem invadiu a unidade, 
matou e feriu crianças. Na 
semana passada, uma esco-
la em São Paulo também foi 
alvo de um atentado e uma 
professora foi morta.
No mês passado, o massa-
cre na escola Raul Brasil, 
em Suzano (SP), comple-
tou quatro anos. O crime 
resultou na morte de sete 
pessoas e os autores, que 
eram ex-alunos da insti-
tuição de ensino, se suici-
daram após a tragédia.
De acordo com as inves-
tigações, os autores do 
crime eram ativos em fó-
runs da internet, onde 
predominam os discursos 
de ódio misóginos, supre-
macismo branco, bullying 
e nazismo. Esses discursos 
continuam reverberando 
entre a juventude.
Um relatório com diag-
nóstico desse tipo de vio-
lência nas escolas e possí-
veis soluções foi elaborado 

na transição do governo 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
em dezembro de 2022, in-
titulado “O extremismo de 
direita entre adolescentes 
e jovens no Brasil: ataques 
às escolas e alternativas 
para a ação governamen-
tal.”
O documento mostra que 
no Brasil - desde a primei-
ra década dos anos 2000 
- houve 16 ataques em es-
colas, dos quais quatro no 
segundo semestre do ano 
passado, com 35 mortos e 
72 feridos.
Na sexta (5), o governo se 
comprometeu com ações 
de promoção à cultura de 
paz e não violência na so-
ciedade e instituiu Grupo 
de Trabalho Interministe-
rial para propor políticas 
de prevenção e enfrenta-
mento da violência nas 
escolas. O ministro Flávio 
Dino também anunciou a 
liberação de R$ 150 milhões 
para ampliar as patrulhas 
escolares em todo o país.

O luto se es-
palhou pela 
cidade de 
Blu menau, 
em Santa 

Catarina, depois que um 
homem de 25 anos invadiu 
uma creche, matou qua-
tro crianças e feriu outras 
cinco. O crime ocorreu na 
última quarta-feira (5).
Dono de uma loja de roupas 
no centro de Blumenau, o 
comerciante de Carlos Cos-
ta, de 47 anos, colocou um 
cartaz na vitrine da local 
como forma de homena-
gear as vítimas do ataque 
na creche Cantinho do Bom 
Pastor. “Que Deus conforte 
os corações das famílias”, 
diz um trecho da mensa-
gem colada rente à porta.
“Foi uma tragédia que me-
xeu muito com a gente. 
Então decidi fazer isso e 
colocar os manequins to-
dos de preto”, afirmou ele, 
que tem um casal de fi-
lhos, de 6 e 10 anos. Assus-
tado após o massacre, ele 
decidiu buscá-los na esco-

la antes do fim das aulas.
O atentado de Blumenau, 
conta Carlos, o fez lembrar 
o massacre de Saudades, 
em 2021, quando duas mu-
lheres e três crianças foram 

mortas, que também im-
pactou moradores da cida-
de. Mas dessa vez ele disse 
que foi bem pior. “A mãe de 
uma das vítimas é próxi-
ma da minha sogra, então 

isso mexeu mais ainda com 
a gente. Eu mal conseguia 
me mover no dia.”
As quatro vítimas do ho-
mem que pulou o muro da 
creche e atingiu as crianças 

com golpes de machadinha 
foram enterradas na manhã 
de quinta-feira (6) em dois 
cemitérios da cidade, sob 
forte clima de comoção.
Depois do sepultamen-

to das crianças, dezenas 
de coroas de flores foram 
levadas para a porta da 
creche Cantinho do Bom 
Pastor. A vigília seguia 
por lá no fim da tarde des-
ta quinta, com velas ace-
sas na porta e moradores 
indo até o local para pres-
tar homenagens.
Ao lado da entrada, tam-
bém havia bichos de pe-
lúcia e desenhos de outras 
crianças. Em uma das ilus-
trações, quatro anjos são 
retratados – três meninos 
e uma menina – em alusão 
às vítimas do atentado. Em 
outro, os dizeres: “Força 
para recomeçar”.
Outras cinco crianças fica-
ram feridas no ataque, mas 
todas já estão em casa. 
Duas meninas de 5 anos e 
dois meninos de 5 e 3 anos 
deixaram nesta quinta o 
Hospital Santo Antônio. 
Uma quinta criança, que 
foi levada para o Hospital 
Santa Isabel, recebeu alta 
ainda ontem.
As crianças foram atingi-
das enquanto brincavam 
no pátio da creche.

O Tribunal de Justi-
ça de Santa Cata-
rina decretou, na 

quinta-feira (6), a prisão 
preventiva do homem 
acusado de promover o 
ataque à creche em Blu-
menau na quarta-feira, 
no qual quatro crianças 
morreram e outras cinco 
ficaram feridas.
Segundo comunicado 
enviado à imprensa, o 
magistrado justificou a 
decisão “à vista da neces-
sidade de manutenção da 
ordem pública e da reta 
aplicação da lei penal”.
“Blumenau, Santa Catari-
na e o Brasil estão de luto”, 
afirmou ele após a audiên-
cia de custódia, que contou 
com manifestações do Mi-
nistério Público e da defesa 
do réu, representada pela 
Defensoria Pública.

Conforme informado pela 
Justiça, não houve um 
interrogatório acerca do 
ocorrido no momento da 
audiência, já que ela tem 
“a finalidade única e ex-
clusiva de investigar em 
quais condições houve a 
situação de flagrante”.
“É verificado se o conduzi-
do teve respeitado os seus 
direitos, de integridade 
física e de acesso à infor-
mação, como ligação para 
advogado e para a famí-
lia. Durante o ato, não há 
questionamentos sobre os 
fatos que levaram à prisão 
e tampouco a oitiva das 
partes. Dela participam o 
juiz, a promotoria, a par-
te e seu defensor”, disse o 
comunicado.
Por ter menores de ida-
de nos autos, o processo 
tramitará sob sigilo na 2ª 
Vara Criminal da comar-
ca de Blumenau.

O homem de 25 anos teve 
seu flagrante de delito 
decretado após o ataque, 
quando se dirigiu até o 
10º Batalhão de Polícia de 
Blumenau, se entregou e 
foi encaminhado à Polí-
cia Civil.
Em coletiva de impren-
sa, o delegado Ulisses 
Gabriel, responsável pela 
investigação do ataque, 
afirmou que o autor do 
crime já teve quatro pas-
sagens pela polícia: uma 
em 2016, onde foi abor-
dado pela PM por briga 
em uma casa noturna, 
outra em março de 2021, 
quando esfaqueou o 
seu padrasto, e duas em 
2022. Em julho passado, 
foi abordado em posse 
de cocaína e, no final do 
ano, quebrou um portão 
na casa de seu padrasto 
e esfaqueou um cão que 
estava no local.

PF vai investigar atuação 
de grupos neonazistas

Justiça decreta prisão 
preventiva de acusado 
de ataque em creche

Andreia Verdélio,
Agência Brasil 

Tamara Nassif, CNN
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Saúde faz ação de 
Páscoa com bebês 
vestidos de coelhinho

Durante a Semana Santa, Papa 
lava pés de menores infratores: 
“Jesus nos ama como somos”

A Páscoa é um 
momento de 
r e n o v a ç ã o , 
fé e esperan-
ça em dias 

melhores. Baseado nesse 
pensamento, que vai além 
da crença religiosa, profis-
sionais do Hospital Mater-
nidade Fernando Maga-
lhães, em São Cristóvão, 
organizaram uma ação e 
vestiram de coelhinhos 
todos os bebês internados 
no complexo neonatal da 
unidade.  Ao todo, 31 bebês 
participaram do evento.
O projeto foi idealizado 
pela técnica de enferma-
gem Regina Celi Lourenço, 
que atua no setor neonatal 
da maternidade há 25 anos. 
Sempre que se aproxima 
alguma data comemorati-
va, a profissional começa a 
trabalhar projetos para os 
bebês. Ela acredita que as 
ações, o diálogo e a infor-
mação podem fazer toda a 
diferença na vida dos pais 
que estão com os filhos in-
ternados.
– A UTI tem grandes di-
ficuldades, mas também 
grandes vitórias. Nós so-
mos uma família. É triste 

estar com uma criança in-
ternada, mas busco incen-
tivá-los a ver o que podem 
aprender com a situação 
e aperfeiçoar os cuidados 
com os bebês. Estamos 
aqui para ajudá-los. Aqui 
existe amor! – diz Regina 
Celi.
A fotógrafa Andreza Be-
lém, de 30 anos, está há 
cinco meses com a filha 
Ada internada na unidade. 
A menina nasceu de seis 
meses, pesando apenas 
650 gramas e medindo 33 
centímetros. Hoje, a bebê 
já tem mais de 3 kg e se 
prepara para finalmente ir 
para casa.
– Sentir esse acolhimen-
to faz diferença. Estamos 
sendo lembradas. Quando 
elas tiram um pouco do 
tempo delas para produ-
zir os materiais e fazer a 
ação, demonstram atenção 
e cuidado. Isso é carinho – 
relata Andreza.
Rosemar Apostolo, de 34 
anos, está com a sua filha 
Manuella internada na 
maternidade há um mês. 
Ela fala sobre a mistu-
ra de sentimentos que é 
aguardar o momento da 

alta.
– É uma mistura de medo 
e ansiedade. Agora, a frus-
tação de ter um filho pre-
maturo vai ficando para 
trás, finalmente vamos 
para casa. Ver ela bem de 
saúde não tem preço. Isso 
nos ajuda a sair um pouco 
da realidade do hospital, 
aviva nossa fé e esperança 
em dias melhores – conta a 
mãe emocionada.
Todas as quartas-feiras, 
a técnica de enfermagem 
Regina, a psicóloga Valéria 
Lanna e a assistente social 
Patrícia Barcelos realizam 
reuniões com os pais dos 
bebês internados no com-
plexo neonatal do Hospi-
tal Maternidade Fernando 
Magalhães, com o objetivo 
de acolher, esclarecer dú-
vidas, passar orientações 
e dicas sobre os cuidados, 
e também expor experiên-
cias e sentimentos. Desses 
encontros surgem as mais 
variadas demandas, que 
são trabalhadas pela equi-
pe multidisciplinar, em 
grupo ou individualmente.
A ação foi elogiada pelas 
mães que estão com bebês 
internados na UTI

O papa Francis-
co lavou os pés 
de 12 jovens 
detidos no Ins-
tituto Peniten-

ciário para Menores de Casal 
del Marmo, em Roma, nesta 
quinta-feira (6/4). “Todos 
podem escorregar, Jesus nos 
ama como somos”, declarou 

o pontífice durante as cele-
brações da Páscoa.
A lavagem dos pés faz parte 
dos rituais da Quinta-feira 
Santa. Segundo a tradição 
cristã, o papa deve repre-
sentar o amor e a humil-
dade de Cristo com os seus 
apóstolos antes de ser preso, 
condenado à morte e cruci-

ficado na Sexta-feira Santa.
“Os discípulos ficaram es-
pantados quando viram 
Jesus fazendo trabalho de 
escravo. Se nós ouvísse-
mos isto de Jesus, iríamos 
imediatamente nos ajudar 
uns aos outros, mas em 
vez disso nos fazemos de 
espertos, aproveitando-se 

um do outro. É bonito aju-
dar, isso nasce de um ‘co-
ração nobre’”, declarou o 
papa Francisco.
O pontífice chegou ao centro 
de detenção, onde o mesmo 
ritual foi realizado em 2013, 
apoiado em uma bengala. 
No local, o papa beijou os 
pés dos jovens e disse que a 

celebração “não é folclore, é 
um gesto que anuncia como 
devemos ser”.
Entre os jovens que partici-
param das celebrações havia 
um mulcçumano e católicos 
de várias partes do mundo, 
segundo informações divul-
gadas pelo Vaticano.
Durante o lava-pés, pensem: 

"Jesus lavou meus pés, me sal-
vou!". O Senhor nunca aban-
dona, está sempre ao seu lado.
Na manhã desta quinta, 
o papa Francisco realizou 
uma missa na Basílica de 
São Pedro, onde é aben-
çoado o óleo sagrado que 
será utilizado para outros 
rituais ao longo do ano.
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*Danilo Pontes

A Fundação Cul-
tural Palmares 
revogou porta-

ria de 2022, do governo 
Jair Bolsonaro, que tor-
nava mais rigorosas as 
normas para emissão de 
certidões de autodefini-
ção para comunidades 
quilombolas. Ao mesmo 
tempo, o órgão ligado 
ao Ministério da Cultu-
ra restaurou portaria de 
2007, do segundo go-
verno Luiz Inácio Lula 
da Silva, que institui o 
Cadastro Geral de Re-
manescentes das Comu-
nidades dos Quilombos, 
também autodenomi-
nadas Terras de Preto, 
Comunidades Negras, 
Mocambos, Quilombos, 
entre outros.
“Consideram-se rema-
nescentes das comuni-
dades dos quilombos os 
grupos étnicos raciais, 
segundo critérios de au-
toatribuição, com traje-
tória histórica própria, 
dotados de relações ter-
ritoriais específicas, com 
presunção de ancestrali-
dade negra relacionada 
com formas de resistên-
cia à opressão histórica 

sofrida”, diz a portaria 
que voltou a vigorar 
quinta-feira (6).
A declaração de autodefi-
nição de identidade étni-
ca, que compõe o cadas-
tro, é necessária para os 
procedimentos de identi-
ficação, reconhecimento, 
delimitação, demarcação 
e titulação das terras ocu-
padas por remanescentes 
das comunidades de qui-
lombo. O tema é regula-
mentado pelo Decreto nº 
4.887/2003.
A Portaria nº 75/2023, 
que atualiza o processo 
para emissão das certi-
dões, foi publicada hoje 
no Diário Oficial da 
União. De acordo com o 
texto, a Fundação Cul-
tural Palmares também 
instituiu um grupo de 
trabalho para elaborar 
novo ato normativo para 
o Cadastro Geral de Re-
manescente dos Qui-
lombos e estabelecer os 
procedimentos para ex-
pedição da Certidão de 
Autodefinição na Funda-
ção Cultural Palmares. 
O grupo terá duração de, 
no máximo, 90 dias para 
realização dos trabalhos, 
podendo ser prorrogado 
uma única vez.

A Secretaria de Es-
tado de Saúde en-
tregou, na quar-

ta-feira (5/4), três novas 
ambulâncias UTIs à Pre-
feitura de Belford Roxo, 
na Baixada Fluminense. 
A iniciativa faz parte do 
Programa “SAMU 100% 
RJ”, que está disponi-
bilizando 249 veículos 
para as 92 cidades do 
estado, além de repassar 
integralmente o valor de 
custeio do serviço por 
um ano aos municípios 
que estão implantando o 
atendimento. Para os de-
mais, o Estado paga do-
brado o valor do custeio 
desde o ano passado. 
A cerimônia aconteceu 
em frente à nova sede 
do poder municipal, no 
bairro São Bernardo, no 
terceiro distrito. O pre-
feito Wagner dos Santos 
Carneiro, o Waguinho, 
recebeu as chaves dos 
veículos das mãos do 
secretário de Estado de 
Saúde, Dr. Luizinho.
- A cada dia que uma 
ambulância do Samu 
entra em operação, vi-
das são salvas. Por isso, 
vamos financiar as seis 
ambulâncias que estão 
em operação na cidade 

e entregar mais três até 
o final do ano. Com isso, 
Belford Roxo terá uma 
frota zerada, e a equipe 
do Samu dobrará, redu-
zindo o tempo do aten-
dimento à população - 
frisou Dr. Luizinho.
A expectativa da coor-
denação do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) de Bel-
ford Roxo é que o tempo 
de resposta de atendi-
mento aos pacientes seja 
reduzido em 70% com 
o reforço na frota, que 
agora passa a contar com 
seis viaturas.
Este ano, a SES-RJ já en-
tregou 225 UTIs móveis 
a 72 municípios. A Secre-
taria de Estado de Saúde 
investiu mais de R$ 87 
milhões na renovação 
e ampliação da frota e 
está levando o serviço a 
32 municípios do estado 
que ainda não contam 
com esse atendimento.
O projeto Samu 100% RJ 
inclui também o custeio 
integral do atendimento 
nas cidades que estão im-
plantando o serviço, no 
valor de R$ 49,7 milhões 
ao ano, além do financia-
mento da construção de 
bases avançadas.

Regras que 
dificultavam 
regularização 
de quilombos 
são revogadas

Secretaria de Saúde 
entrega novas 

ambulâncias do 
Samu em Belford 

Roxo

Semana Santa com operações 
especiais nas rodovias Estaduais

A Páscoa vai ser de muita alegria para 
1.100 crianças de comunidades do Rio

O D e p a r t a -
mento de 
Estradas de 
R o d a g e m 
do Estado 

do Rio (DER-RJ), órgão 
vinculado à Secretaria de 
Infraestrutura e Cidades 
(Seic), vai atuar em par-
ceria com o Batalhão de 
Polícia Rodoviária (BPRv) 
da Polícia Militar na fis-
calização em estradas es-
taduais durante o feriado 
de Páscoa. A ação contará 
com uso de radares móveis 
para flagrar excesso de 
velocidade e computador 
portátil (palmtop) que re-
gistrará as infrações come-
tidas pelos motoristas.
— A ação tem como objeti-
vo garantir a segurança dos 
motoristas que pretendem 
viajar durante o feriado de 
Páscoa. Estamos melho-
rando as condições do trá-
fego nas rodovias estaduais 
com uma série de obras de 
recuperação asfáltica, du-
plicação de pistas e sinali-
zação. Essas intervenções, 
após anos de abandono, 
eram necessárias e uma 
demanda antiga da popula-
ção - destacou o presidente 
do DER-RJ, Pedro Ramos. 

O DER-RJ tem 324 radares 
em funcionamento para 
fiscalizar todo o estado. Os 
equipamentos instalados 
ao longo das rodovias esta-
duais funcionam das 6h às 
20h, como estabelece a Lei 
Estadual nº 8362. Além de 
monitorar a velocidade, os 
agentes vão fiscalizar ou-
tras infrações de trânsito, 
como ultrapassagem irre-
gular e trafegar pelo acos-
tamento. A multa para o 
motorista que andar sem 
cinto de segurança é de R$ 
195,23 e mais cinco pontos 
na carteira de habilitação.
Já o BPRv vai atuar com 
um efetivo extra de 340 
policiais militares e 32 via-
turas. Responsável pelo 
patrulhamento de seis mil 
quilômetros de rodovias 
estaduais, o batalhão atua-
rá de forma integrada com 
os batalhões operacionais 
de área, tanto da Região 
Metropolitana quanto do 
interior. A unidade conta 
atualmente com 39 bases 
de policiamento ao lon-
go das rodovias, entre as 
quais 14 postos do Cintu-
rão de Divisas, localizados 
nos pontos de divisa entre 
o território do Rio de Janei-

ro com São Paulo, Minas 
Gerais e Espírito Santo.

Rota 116: 160 mil
veículos devem passar 

pela rodovia
O motorista que preten-
de aproveitar o feriado na 
Região Serrana deve ficar 
atento às orientações do 
DER-RJ para aproveitar a 
data em segurança. Segun-
do a Rota 116, concessioná-
ria que administra a RJ-116 
entre Itaboraí e Macuco, 
na Região Serrana, 160 
mil veículos devem passar 
pela rodovia durante o fe-
riado de Semana Santa. A 
partir desta quinta-feira 
(6/4), a concessionária co-
locará todo o seu efetivo 
de plantão permanente 
para atender aos motoris-
tas que passarem pelo tre-
cho. A operação vai durar 
até as 12h de segunda-fei-
ra, dia 10 de abril.
A previsão da Concessio-
nária CCR Via Lagos (RJ-
124) é que 120 mil veículos 
passem por esta rodovia 
até o dia 10 de abril (abaixo 
fluxo diário), sendo a quin-
ta e a sexta-feiras os dias 
de maior fluxo no sentido 
Costa do Sol, quando deve-

rão passar 29 mil e 23 mil 
veículos, respectivamente.
Durante o feriado do Car-
naval, o DER-RJ aplicou 
21.912 multas, a maioria 
por excesso de velocidade. 
Além disso, 1.989 veículos 
foram autuados por falta 
de uso do cinto de segu-
rança, ultrapassagem pelo 
acostamento, falta de uso 
do capacete e uso de celu-
lar ao volante.

Dicas do DER-RJ para 
aproveitar a Páscoa com 

segurança:
- Revise seu carro e ve-
rifique: faróis, lanternas, 
pneus, limpador de pa-
ra-brisas, nível de óleo, 
triângulo, macaco, chave 
de roda e extintor;
- Tenha a mão a sua habi-
litação e o certificado de 
propriedade do veículo;
- Respeite a sinalização: 
jamais ultrapasse quando 
a faixa à esquerda for con-
tínua;
- Evite trafegar ou parar no 
acostamento;
- Reduza a velocidade nos 
perímetros urbanos e em 
caso de chuva e neblina, 
mantendo os faróis baixos;
- Mantenha distância de 
40 metros entre veículos.

A Páscoa, época mais 
gostosa do ano, está 
chegando e o coe-

lhinho irá aparecer para 
presentear a garotada de 
três comunidades cariocas: 
Cidade de Deus, Caju e Ro-
cinha. Ao todo 1.100 crian-
ças receberão chocolates, 
na tradicional comemora-
ção da ONG Favela Mundo. 
Os pequenos, que fazem 
aulas de teatro, hip-hop, 
jazz, danças brasileiras, 
violão e musicalização na 
instituição, vão se divertir 
muito e poderão cantar e 
dançar com o Coelho da 
Páscoa. As comemorações 
serão dias 5 (Rocinha) e 10 
(Cidade de Deus e Caju), 
sempre às 14h.
Fundada em 2010, a Favela 
Mundo desenvolve ativi-
dades artísticas no contra-
turno escolar. Seu diferen-
cial é o caráter itinerante 
de suas oficinas, permane-
cendo 1 ano em cada local. 
A entidade já passou por 12 
comunidades e beneficiou 
mais de 12.000 crianças e 

jovens. Reconhecida pelo 
ONU como “Modelo de In-
clusão Social nas Grandes 
Cidades”, a Favela Mundo 
já representou o Brasil em 
outros 9 eventos culturais 
e pedagógicos no exterior.
O projeto Favela Mundo é 
patrocinado pela Prefei-
tura da Cidade do Rio de 

Janeiro, Secretaria Muni-
cipal de Cultura, Rio Brasil 
Terminal, LAMSA, Me-
trôRio e Magellan IP, atra-
vés da Lei do ISS.

SERVIÇO
Páscoa nas comunidades 
cariocas.
ONG Favela Mundo pre-
senteará 1.100 crianças da 

Cidade de Deus, Caju e Ro-
cinha.
Dia 5 de abril, às 14h na 
Rocinha (Biblioteca Par-
que da Rocinha - Est. Da 
Gávea, 454).
Dia 10 de abril, às 14h, no 
Caju (Rua Carlos Seidl, s/n 
– CIEP Henfil) e na Cidade 
de Deus (Rua Moisés, s/n 
– EDI Sra Perciliana de Al-
varenga).
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OPORTUNIDADES

Rede de hospitais abrem mais de 80 
vagas de emprego no Rio de Janeiro

A Rede Hospital 
Casa está com 
mais de 80 va-
gas abertas no 
Rio de Janei-

ro para diferentes cargos, 
incluindo oportunidades 
para pessoas com deficiên-
cia (PCD). Os salários va-
riam de R$ 1,6 mil até R$ 9,5 
mil de acordo com o cargo. 
As inscrições são gratui-
tas e devem ser feitas pelo 
seguinte link: https://re-
dehospitalcasa.solides.jobs/
As vagas estão divididas em 
mais de cinco bairros da ci-
dade carioca como Centro, 
Barra da Tijuca, Grajaú, Rio 
Comprido e Santa Cruz. Há 
chances para pessoas com 
ensino médio completo, téc-
nico e para nível superior.

As oportunidades são para 
diferentes áreas de técnico 
de enfermagem (48), nutri-
cionista (2), psicólogo (2), 
cuidador (12), diferentes 
áreas para enfermeiro (8), 
recepcionista (1), assistente 
social (2), assistente admi-
nistrativo (4), entre outras.
Além do salário, também 
há o benefícios como vale-
-transporte, convênio mé-
dico, odontológico, refeição 
no local e cesta básica.
A Rede Hospital Casa é 
composta por 11 hospitais e 
uma empresa de diagnós-
tico por imagem. O grupo 
possui Emergências 24 ho-
ras, Centro-cirúrgicos, Uni-
dades de Terapia Intensiva, 
Leitos Particulares e de En-
fermaria.

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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O Ensino Mé-
dio precisa de 
mudanças e o 

apresentador do Do-
mingão Luciano Huck, 
da Rede Globo mencio-
nou que voltamos para 
estaca zero na educa-
ção. 
Percebo como educa-
dora que o novo go-
verno está no caminho 
certo quando decide 
rever o modelo de en-
sino. Para o apresenta-
dor "não faz sentido re-
troceder à estaca zero 
". Sinto informar, mas 
não é possível expec-
tativas de vida melhor 
para os alunos que não 
tem o básico. Parece 
que o apresentador não 
conhece bem a realida-
de da educação públi-

ca. Faltam professores 
para várias disciplinas, 
falta reajuste salarial, 
falta uma biblioteca 
adequada e informati-
zada nas escolas, falta 
merenda de qualidade, 
já que sem alimentação 
o aluno não aprende, 
ou seja, a realidade da 
educação pública é que 
já está na estaca zero, 
precisando de quase 
tudo e parece que só 
Luciano Huck não per-
cebeu.
Espero que um dia pos-
samos sair dessa situa-
ção e que de fato a lei 
seja cumprida onde a 
educação deveria ser 
igual para todos.

*Micheli Faria,
educadora e jornalista.

Vai começar a 
malhar? Perso-
nal de Gabriel 

Santana, Mauricio Me-
deiros, dá dicas para 
fazer de forma certa.
Vira e mexe fazemos 
planos para começar 
uma rotina de ativida-
des físicas, mas um re-
ceio é recorrente: como 
me exercitar correta-
mente para não causar 
uma lesão? Maurício 
Medeiros, que é o edu-
cador físico de famosos 
como Gabriel Santana, 
do ‘BBB 23’ cantor e in-
fluenciador Leo Stron-
da, listou 10 tópicos para 
os iniciantes.
Ele se baseou em anos 
de trabalho e no méto-
do MTOR, que ideali-
zou e ajuda a diversas 
pessoas mudarem de 
vida todos os meses. 
A técnica de execução 

da musculação pre-
vine e trata lesões e é 
fundamentada em oito 
pilares, baseados em 
estudos e embasados 
cientificamente em 
anatomia, fisiologia, 
biomecânica e cinesio-
logia.
"A maior missão da 
metodologia é respei-
tar a funcionalidade 
das articulações e com-
preender o movimento 
e a direção que cada 
segmento ósseo preci-
sa ter para preservar 
a integridade articu-
lar", ressalta Medeiros. 
Confira:  

Tenha consciência
“Tanto para homens 
quanto para mulhe-
res, a musculação tem 
enormes benefícios, 
podendo-se dizer, in-
clusive, que é impres-

FIQUE DE OLHO 
*Micheli Faria

NOS BASTIDORES
*Neno Ferreira

SEMANA SANTA THE 
CHOSEN

Uma das séries de 
maior sucesso 
sobre Jesus "The 

Chosen" é a escolhida para 
fechar está semana. Com 
o olhar de desconstrução 
sobre o Novo Testamento 
e colocando Jesus como 
uma pessoa mais comum 
no mundo está entre as 
séries mais vistas dos 
últimos anos, o criador 
da série Dallas Jenkins 
transformou o projeto 
em um grande esforço 
coletivo para levar a vida 
do Mestre Jesus as telas, 
e  é considerado o projeto 
de mídia com o maior 
financiamento coletivo da 
história, The Chosen é uma 
série multi-temporadas 
sobre a vida de Jesus sob 
a perspectiva daqueles 
que O conheceram. As 
2 primeiras temporadas 
já estão disponíveis 
para assistir. A ideia 
dos produtores de 
The Chosen é fazer 7 
temporadas ao todo. 
A Segunda Temporada 
de The Chosen está 
disponível gratuitamente 
no aplicativo oficial e no 
site oficial da série. Por 
enquanto, a opção de 
assistir dublado só está 
acessível no aplicativo. 
A historia que faz a 
releitura de uma grande 
narrativa religiosa foi 
lançada em 2019, a obra 
foi produzida por meio 
de uma campanha de 
financiamento coletivo 
que arrecadou mais de 10 
milhões de dólares a partir 
de 19 mil investidores. 
Nela, a história de Jesus 
Cristo é contada a partir 
de relatos bíblicos 

daqueles que foram 
escolhidos por ele, como 
seus apóstolos. Segundo 
produtores, a série, com 
três temporadas por 
enquanto, já foi vista por 
mais de um 400 milhões de 
pessoas. A trama se passa 
em Israel e acompanha 
toda a trajetória de 
Jesus Cristo interpretado 
por Jonathan Roumie, 
mas através da visão de 
diferentes pessoas que 
o conheceram e viveram 
ao seu redor. Entre eles, 
Maria Madalena a atriz 
Elizabeth Tabish, Simão 
Pedro interpretado por 
Shahar Isaac, Mateus, 
apostolo e evangelista, 
tem uma interpretação 
diferente feita por Paras 
Patel e Nicodemos o 
veterano Erick Avari. A 
mistura de relatos bíblicos 
com elementos ficcionais 
chamou a atenção da 
crítica, que elogiou 
a releitura. O drama 
histórico religioso foi 
criado, dirigido e escrito 
pelo cineasta americano 
Dallas Jenkins. Além disso, 
a produção executiva da 
série teve a participação 
de Darrell Eves, Mateus 
Faraci, Ryan Swanson, 
Tyler Thompson e Brad 
Pelo. De acordo com 
Dallas, a ideia era trazer 
uma perspectiva diferente 
das outras adaptações 
dessa história, usando 
uma narrativa mais íntima, 
pessoal e imediata. Não 
só uma grande diversão 
para o final da semana 
santa como tambem para 
a pascoa, que Jesus fique 
conosco e nos abençoe.

PAULO SILVA

Balé Giselle abre temporada 
2023 do Theatro Municipal do Rio

Começou na 
q u a r t a - f e i -
ra (5), às 19h, 
a temporada 
2023 de balé 

do Theatro Municipal do 
Rio de Janeiro (TMRJ) 
com Giselle, um dos es-
petáculos mais famosos 
do mundo, que estreou 
em 1841, na Ópera de Pa-
ris, na França. Realizada 
pela Associação dos Ami-
gos do Teatro Municipal, 
com patrocínio da Pe-
trobras, a temporada de 
Giselle terá dez recitais, 

sendo uma apresentação 
fechada para escolas pú-
blicas, com a participação 
do Ballet e da Orquestra 
Sinfônica do Theatro Mu-
nicipal, sob a regência do 
maestro Jésus Figueiredo.
A classificação é livre e 
os ingressos podem ser 
adquiridos na bilheteria 
ou no site do teatro. Os 
preços variam de R$ 20 
(galeria) e R$ 40 (balcão 
superior), até R$ 60 (pla-
teia e balcão nobre) e R$ 
80 (frisas e camarotes, o 
ingresso individual).

Depois de anos apresen-
tando produção de Sir 
Peter Wright, o Ballet do 
Theatro Municipal (BTM) 
vai mostrar, nesta tempo-
rada, versão baseada na 
coreografia original de 
Jean Coralli e Jules Per-
rot, concebida e adaptada 
por Hélio Bejani e Jorge 
Texeira. A iluminação é 
assinada por Paulo Or-
nellas, a cenografia é de 
Manuel Puoci e o figurino 
de Tânia Agra.
O balé conta a história da 
jovem camponesa Giselle, 

que é traída e morre de 
amor. Ela, contudo, volta 
na forma de uma Willi 
(espíritos de virgens que 
morreram antes de se ca-
sar e moram na floresta) 
para vingar-se do amante 
traidor. As Willis fazem 
dançar até a morte os 
homens que encontram 
na estrada, altas horas 
da noite. O balé Giselle é 
um dos poucos dançados 
ainda em tutu romântico 
(saias de bailarinas na al-
tura da panturrilha).

cindível na vida moderna.” 

Escolha a modalidade 
correta

“Nem todo mundo gosta de 
correr ou se dedica a algum 
esporte, mas esse tipo de 
atividade física dá base e é 
um tratamento não farma-
cológico para mais de 70 
doenças.”

Estabeleça metas reais
“É um ótimo jeito de man-
ter-se ativo e estimulado. 
Se ainda não experimen-
tou essa tática, pode ser 
uma boa opção para deixar 
a motivação lá em cima.”

Monte uma rotina
“É essencial programar os 
dias e as horas para cum-
prir seu propósito, fazendo 
disso um hábito sagrado.”

Procure companheiros
“A presença de um amigo 
serve de apoio para que o 
aluno se mantenha fiel aos 
seus objetivos. Além dis-
so, eles podem se ajudar, 
acompanhando a evolução 
de cada um e comparti-

lhando as dificuldades en-
contradas em cada série 
realizada.”

 Mantenha-se
inspirado

“Quando você sabe o mo-
tivo de estar em busca de 
algo, tudo que vier para 
desviá-lo do caminho será 
mais fraco do que a sua 
vontade de seguir em fren-
te.”

Beba muita água
“Para um emagrecimento 
saudável, é fundamental se 
hidratar, consumindo, em 
média, 2 a 3 litros diaria-
mente. Isso ajuda o orga-
nismo a eliminar toxinas, 
favorecendo o processo de 
perda de peso.”

Não deixe de descansar
“Os descansos regulares 
permitem 

*Neno Ferreira
Diretor da Comissão de Direi-
tos Humanos da Associação 
Nacional e Internacional de 
Imprensa - ANI
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Fernando Diniz 
testa revelação do 

Fluminense e veteranos 
na vaga de Martinelli

Flamengo perde quantia 
milionária com derrota

Argentina assume topo 
do ranking da Fifa

A Fifa divulgou, 
nesta quinta-fei-
ra (6/4), a atuali-

zação do seu ranking de 
seleções, com a confir-
mação da queda do Bra-
sil após a derrota por 1 
x 0 em amistoso para o 
Marrocos, há duas sema-
nas. Até então primeira 
colocada, a seleção pen-
tacampeã foi ultrapassa-
da pela Argentina, atual 
campeã mundial e nova 
líder, e pela França, vi-
ce-campeã do mundo e 
agora também vice-líder 
do ranking.
Na Data Fifa de março, 
período em que a seleção 
brasileira perdeu para os 
marroquinos, donos da 
11ª colocação da classifi-
cação da Fifa, a Argen-
tina fez dois amistosos. 

Goleou Curaçao por 7 x 
0, com hat-trick de Lionel 
Messi, e fez 2 x 0 sobre o 
Panamá, em jogo no qual 
o camisa 10 marcou o gol 
número 800 de sua car-
reira. A seleção francesa, 
por sua vez, fez 4 x 0 na 
Holanda e 1 x 0 na Irlanda 
nas duas primeiras roda-
das das Eliminatórias da 
Eurocopa.
O restante do top 10 do 
ranking não teve alte-
rações e segue formado, 
nesta ordem, do quarto ao 
décimo, por: Bélgica, In-
glaterra, Holanda, Croácia, 
Itália, Portugal e Espanha. 
A maior ascensão da clas-
sificação foi da República 
Centro-Africana, que su-
biu dez posições para al-
cançar o 122º lugar e está 
perto de se classificar para 

sua primeira Copa Africa-
na das Nações.
Seleções de fora do pri-
meiro escalão da Europa 
também conseguiram 
saltos grandes, caso da 
Sérvia, que subiu quatro 
lugares para alcançar a 25ª 
colocação, e da Romênia, 
46ª colocada depois de 
ganhar seis posições. Os 
africanos Argélia e Egito 
subiram seis e quatro po-
sições para ficarem em 34ª 
e 35º, respectivamente.
Na América do Sul, os 
melhores colocados de-
pois de Brasil e Argentina 
são Uruguai, em 16º lu-
gar, e Colômbia, em 17º. A 
tetracampeã Alemanha, 
que liderou o ranking 
pela última vez em 2018, 
continua fora do top 10, 
em 14º lugar.

Rio - Após per-
der Martinelli, 
que sofreu uma 

lesão na coxa no pri-
meiro jogo da final do 
Campeonato Carioca, 
contra o Flamengo, o 
técnico Fernando Di-
niz teve dúvidas para 
escalar o Fluminense 
para a estreia na Li-
bertadores, realizada 
quarta-feira (5), contra 
o Sporting Cristal, no 
Peru. Segundo o site 
"ge", o treinou testou 
diferentes formações 
sem o camisa 8.
A primeira opção tes-
tada foi a escalação de 
Alexsander como vo-
lante, sua posição ori-
ginal. Com o jovem no 
meio, Guga foi impro-
visado na função de la-
teral-esquerdo. Marce-

lo também foi testado, 
mas a chance de iniciar 
a partida é pequena.
Além de Alexsander, 
Diniz testou dois vete-
ranos na vaga de Mar-
tinelli: Felipe Melo e o 
recém-chegado Thiago 
Santos. Com isso, o ga-
roto seria mantido na 
lateral-esquerda, posi-
ção em que vem sendo 
improvisado nas últi-
mas partidas.
Fluminense e Spor-
ting Cristal se enfren-
taram na quarta-feira 
(5), às 21h30 (de Bra-
sília), no no Estádio 
Nacional de Lima. 
Pelo primeiro jogo do 
grupo, na última terça 
(4), o The Strongest 
venceu o River Plate 
por 3 a 1 jogando na 
altitude de La Paz.A derrota do 

F l a m e n g o 
para o Aucas 
por 2 a 1, em 
Quito, não 

teve apenas o dano espor-
tivo de uma estreia com 
revés na Libertadores. O 
Rubro-Negro também 
perdeu a possibilidade de 
embolsar 300 mil dólares, 
cerca de R$ 1,5 milhão na 
cotação atual, por um pos-

sível triunfo. A medida 
começou nesta edição do 
torneio continental, como 
parte da bonificação ofere-
cida pela Conmebol. 
Tal premiação é a grande 
novidade da Conmebol para 
a Libertadores 2023. No en-
tanto, com a derrota, o Ru-
bro-Negro perdeu a possibi-
lidade de embolsar o prêmio 
máximo possível, de R$ 9 
milhões. Agora, se vencer os 

próximos cinco jogos, o Ru-
bro-Negro vai embolsar R$ 
7,5 milhões em bonificação. 
No outro jogo do Gru-
po A, o Racing, principal 
concorrente do Flamengo 
pelo primeiro lugar, es-
treou com vitória. A equi-
pe de Avellaneda venceu o 
Ñublense, no Chile, por 2 
a 0. Matías Rojas, em gola-
ço espetacular do meio do 
campo, e Paolo Guerrero, 

velho conhecido dos ru-
bro-negros, marcaram os 
gols de "La Academia". 
O Flamengo volta a campo 
pela Libertadores no dia 
19 de abril (quarta-feira), 
para enfrentar o Ñublen-
se, no Maracanã, às 21h30 
(de Brasília). A vitória é de 
suma importância para o 
Rubro-Negro que, no mo-
mento, ocupa a terceira 
posição do grupo. 
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Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
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Cuidador de Idosos
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Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

Visite também o nosso site: www.gazetario.com


